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As publicações inedictoriaes, declara­
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cias importantes até as 7 horas.

quarta parte, e isto basta pal'a
manter a tOl'l'eainh,\ fÓl'a da su­

pedicie. PORtos de novo elll mo­

vimentil O� proplllsores, o navio

segue baixando até certa profun­
didade, !'em que em nenhum Ctt-

NAVIO SUBMARINO vada á travez de dois canaes que
A engenhosa ficção de Julio passam ao longo di) casco na di­

Verne ha deixado de ser um me- recção da pIpa, Quando o navio
1'0 recurso de novella. O mYR- se afunda se COITam os fogos e

terioso Nautilus com que o som- ! se faz uso de urna reserva de va­

brio capitão Nemo difundia O
I
pOl' que se conserva á alta

p,'es-I·tenor nos mares da imaginação são em dois tanqnes, o que bus- ����������I����

é já um feito pratico, Existe um ta para navegar durante 5 horas \ SECÇÃO LIVRE
navio aubrnm-in« e a gl..ria de á razão de tres milhas por hora. I l-leito tii9:n��orial
sua realisação pertence ao cele- A velocidade na superficie é de i
bre Nordenfelt ,o inventor do ca- oito rotações.
nhâo mechanic. que tão fatidico O navio submarino que servio
renome ha alcançado nas guer- nesta experiencia me.le 64 pés
ras modernas. ! de comprimento, e o centro de

A primeira experiencia d'es- sen diametro tem 9 pés. A tri­
te navio foi feita na cidade de pul-ção se c 'mpõe de tres ho­
Laudskrona. na custa Sueca. rnens, que hão estad» perfeita­
assistindo a ella o Principe rle mente debaixo d'aglla durante

Galles, o Rei, a Rainha da Di- seis hora- respirando ° ar que se

namarca e a Zarina , e II succes- uccumula no caso '.

80 mais completo corôou os es- Todus as prineipaes potencias
flll'çuf' do afllt,tunado inventor. da Europa enviaram represen-

O navio é de ferro; em forma tantos para que presenciassem i Sob este ponto de vista a e�-

de charuto, com urna torresinh I é\ prova d'este novo elemento da
I

colha senatorial, que ora preoc­
de vidro no centro. pela qual () guerra, e unanimamente concor- cupa ° espírito dos catharinen­
commnndanto póde fazer suas duram em que os . esul tados não ses, deve S81' feita, orientando­

observações. Esta torresinha ou deixam nada a desejai'. se necessariamente pOl' aquel­
abllbada é protegida por uma �JRte navio será de grande uti- las condições. Ora, consideran­
forte coberta de forro. 'l'res ma- lidado para applicar torpedos, do-se que o seu uberrimo solo,
chinas de vap()!' íunccionam no para penetrai' sem ser visto n-s

I
com a população deficiente e ra­

interior. Uma serve parn dar: portos inimigos, e pura tornar reudu, quP a cultiva, nao póde
impulso ao baixel. e as duas res-. inuti l o mais complicado �:ystellla sei' eompletarnente apl'oveitarlo,
t.antc's movem 08 propulsol'es de ·de minas submal'inilg, urge preencher esta lacuna de-
cada L·\dt), uS f1uaes U!rHl ve:-j p�')A..

--- Inogí'aphíciJ, trazendc) .. lhe au-
"1 Um inglez contava quo, om

t·os em mil\'Írnento f:wem qlle a gmento de cultivadores, rl'onde
uma noito telllpestuuslI, estando 1embal'c,içàu se afunile e a man-

• a ne,'essir ade d'uma colonisação
em Napoles, CUIIl sua mulhei',

Cem em certa. profun�lidade. jmtl'i"tica e sabiament9 organi-
tOlll,lvam t:hn, quando um 'raio, dQuando se quer afundar o n(\� !'ê1 a. Ao mesmo tempo e paracabind�1 na saIu, reduziu a pó a fivio, ha qqe intl'llrluzir-lhe urna

. I'1na1' a cunquiRta dos novos ha-
infeliz; s8nlwl'!:t.

quantidarlu de aglla IJara redu:lil' bit.antes, vinculand(l-os, de mo-
� -Oh! meu Deus! exchmou

sua faculdarie flllctuante C!11 uma
.. ( do nacionalisador', á tel'l'a. d'on-

um dus ouvintes, 9;) quo fel. l) de tI'I'al'elll a b
. ,

Rll slstenma, e
senhllr, () que disse? tornaI' ap'I,.,veitaveis () excf,lrien-O inglez friamente: dte e seus FUl.res e féldi�aA, tl)l'-

_r.roquei a eampainha e di:-;- na-se Ímpreseil1divel a abertu:'a
se:-Juhn, varra milady! de vias de clilllnmnicação pàn\

A pr'imeira vez que CorvilIe que não tenham elIes I) desen­

ent.J'iltl no gabinete de Luiz gallo de"animadol', de ver' reti-
-

XVIII, para despachar como lllÍ- cio e impenDut1lvel nos centl'oR

nistt'o,começou por üolloeat', com prl)c!uctores, o I'esultado ntil de
a maior pachlllTa, Robl'e a seCl'e- seu aniuo tr'abalhq Rgr'ic lIa.

.

tár'ia do I'ei: (IS oculns, o lenço, Accl'escimo de população e

a caixa ele rapé e a cal'tcil'a, estradas, qlle I'ela<cinnelll 08 di-

SOl'pl'ehendido () I'ei por tL- verSllS nucle'IRe simultaneamen­
qneIJa falta de etiqueta, per- te facilitem a �ahida dos pro­
guntilu-Ihe: 1 c111Ct08, que n tl'a.balho rios la­

- VieRtes aqui para rlei'pejal' J Vl'adUI'CA tivel' aceumulat!u, ",àp
OR h(11s08 ? pois as fiuas necessidades mais

--Sim, senhor, Quel'o distin- pa.lpitantes e inadia'1eis pam o

guir-Ille dos que vêlIl aqui para desenvolvilllento e empl'ego dOR
os encher, muitos recursus qne encena a

''i'h.'',,"U)Uft"O Provincial
:it. SRCÇÃO

Hendimento de 1 a 29 de Maio:
Geral,. " ..... ". ,. 16:f36$915
Especial .•... , .. " ,. 636$',,32

-+-------

16:773$347

A posição politica da proviu­
cia é uma posição séria. Antes
de ferir-se a lucra eleitoral, im­
porta. reconsiderar-se, muito
criterb.sumente, as eircumstan­
cias melindrosas, em qlle ella se

acha e a,3 condições territoriaes
de sua zona habitada, onde te­
râo d'entrar vm actividade 08

elementos naturaes, de que de
pendem o seu progresso e o seu

fu tur.i,

CORREIO TERRESTRE
rAnTIDAR E CHEGADAS DAS MALAS

PIII te da capital:
Para B:II'ra-Velh�-nos .lias 7 o 22, (I chega a 15

t130.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e ;?G.
P�1'n Cannas-Vleirns=-a 5, là, 21 c 29; checa a

6, 1<1, 2� e ao.
"

Para Laguna-c-a 5, 10, 15, 20, 2,,) o 30; chega a 1,
6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolts e Santa Iznbel=-todns as I.e['-

cas-feiras,
.

OBSERVACÕES
O correio para Barra-Velh; conduz tambem ma

Ias para S. Miguel, Camboriü, T'ijucus e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza An­
g-elina, S .. Joaquim da Costa da Serra, COl'ltibanos
e Campos Nov-s, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antorno, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho l' Ribei­
rão. O da Laguna�para S,. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Memo, Imbituba, Azamhnja, Tuba­
r ão, .,(·iJl'dllgUIÍ, Jaguaruna e Imaruhy.

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC, DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5,11, 17 e 24..
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

ela, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28,
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17, 20 e 28.
As viagens de 10 e 17 são até Porto­

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Riu Grande e Pelotas,
A de I) até Montevidéo, com escala

por Santos, Parauaguá, Antonina, S,
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas, conduzindo na volta passageiros e

malas de Malto-Grosso.
A de 11 é da linha in termed iaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa­
geil'Os para Matto·Grosso.

A de 24. é tambem até Montevidéo
com escala por Santos, Paranaguá, An­
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelotas.

NAVEGACÃO COSTEIRA
O paquete Rio Neg"o, encarregado

d�st� serviçu,segue para o norte da pro­
VIllCla nos dias '1, 12 e 22, fazendo es·

c�la por Porto-BeBo, Itajahy, S. Fran­
CISCO e "l):nville; e para. o sul nos dias
7. 18 e 2�.

NOTICIARIO

A' bibliotheca do Lyceu de
Artes e Officios, uffcl'eceu o SI'.

l0 tenente d'Armarla, Antonio
RI) possa est.a seI' excessiva, pOI'-

Carlos Freil'� de Carvalbo, 76 que um appal'elhll adaptado aos

f' I helices a detem iUllIlediatamenteo betos contendo Otol di!4CUI'ROR
pI'ofel'idos nS8 sessões Jo Sena- que t4e obtem a descida l'eque,
d riria, Um tlPpcll'elbo automaticoo e Camam dos deputados, nus
anuos de 1882 a 1885. O 81',

de cfo,tivar impede que () navio

S perca sua posíçàl) hlll'isontal e
ena Pel'eira',diJ'ectolr do Lyceu,

agradeeeu tão valio::;a offerta.
tudlJ se acba rlispOAto para que
nu caso rle que a Illachina se qno-

Por acto ri; huntem foi eXfl- bre possa o baixel surgir á cima
nerado João Ricardo Pel'eúa Fí- d'agua pell) prl)prio impublj OI;
lhll do cargo de escrivã!) da me- vacuo,

z� de I'cnda� g01'aeS de S. Fl'an- Eillquanto que a navegaçãil se
C18CO, 'fa?, na supel'ficie, a fumaça é le-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do COilllnercio
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provincia , l'eCU1'SOS eRt:-fl garan-] digno dos cathnri nenses �ue R:Ü' rl� illustrar e
_

man te,!' ennobl'e_-lle;e occl�p,and(), cargos de eOfl,fial1ç;
tidores de seu gl'ande futuro. bam represental-n , Rem illusôes ClO\! sempre tao ,)1110'-;0 legado "te que lo: l;)x_t,Irlcta a companhia.

Cumpre portanto que o híl- fataes do enthusinsmo , nem pt'O-, popular , é o Commeudador An- ,Era c,lltao Ja. homem habituado a

,

I l' 'I' Nr Pi vida nrtiva (lo commercro Iallando
mern que (IS tenha de promover messas tal azes (' e commetti- tomo _J:! unes ,1I'e8, que tantas}: I,' >

_

> '(T, 'b
'

'1"
,

'

,',,' ',', _' ',,' ,_,', N� "'"
' d d '" ,-, legu ,li mente o IIl",CZ, e em fC,<lCIO-

seja tal que .t sua actividade j"lentos 1I1ea!tSilvC1S, ao se vezes tem a o provas de qn,l(l nado com os americanos,
practica-c-pois a questão hoje] tracta , neste CRf'O de ,vit�iicie-Ibelrl desempenha (IS deveres de Urna nova firma socialconheoendo
paira neste terreno, enoontre Írlade , d'adhesões psrtidarias, OI bom e prestável catharinense, as habilitações n nctividarle do joven
nas suas relações politicas e 110 I senado não podend" fazer poli-l quer' directamente á RUa. terra Pires ch,amou-o e ,�eu,lhe. soci:dade
seu geni\, expedir». II� IlJri,�s i]í�! ticH, u t'lei(;à'i .ie FflllS membros, j nutul.qner junct» cl.G seus putri- no tl'aplcbr.�Da.mm(l�ate cntan a-

, I _ I 'I ,-, d _ I ' "

t baudonad« e �elll munmentc. Pou-
remover quaesquer oblCeR, que I [li'!, CO ){,'nHl<'\;t (I.� rHzoe�) t'Ve-1 1;I(JI' na cor e, 'I ' ',- I

,

'

., ,_
• 1 der d I ("l)� Iflezt:3 pa.:Hafil,) para evantnr ü

"t... llppunhaw no CI,ll\i"tlgullJwntop':l sei' 11\'1'(;\ e muepen enre fl.i DestfJr)'c\, :3-1 tlt5:\'[n:,J de 8(:). 'Ciéf;iti, dJ firma e aOI) esforços do :\_

.l'aquelle desiderato; e cuja cs-i cores d0 pal'tirlos.' ':':'!: genciador Pires affl\liam' ,0'<; navios
pacidade civica acha-se tamhern N'esta eleição senatorial que americanos para o trapiche Damião a

e de ha muito preparada para aetualruente se aguaroa, offere- descarregar generos de um modo no-
"

(Ie-S,'e corri l'dentidade de m-inei- o comlnendador .'�ntonio tave"I."
_

'vencer as unprevtstas B enume- '-' v t Nunes Pires E d h
ra S," diffculdades. que surgem, a pios, de fins e de meios as con-

xisna eniao um gran e t.rap�c e
n I - ALGUMAS PAL.AVRAS SOBRE ESTF; DIS'l'I:'-lCTO ! I 1 G l � d

..l' �

1 t
'

ti
nnanr onnr o na arn )LIa. enomma-

cada pasao, na execução dos 11!çOeS c � pa, no ismo em ql1� PATRlCrO dl1--Trapiche Vapor. Ninguém que-
grandes projectos. Ora este ho- esteve o rmperro de �lexan:ire. Ternos visto figurar seu nome em ria esse trapiche por ser affastado pa-
mem idóneo aos serviços de que o seu RI1GCeSSOl' deveria obriga- diversas chapas populares publicadas r:, as descargas e julgavam que não

a província precisa, estamos damente ser I) homem mais ca-
nos jornaes desta capital, I) que pro· dariam pam o costeio.

;J va a sympathia que elle gosa na terra
certos tel-e encontrado no Com- paz de COnReI'Vf\1' () prestigio oe I Nova. firma se organisa e convida

I, e seu nascimen to, onde seu, actO:;
IlIlendadi)l' Antollio Nunes Pires, seu nurne e ao mesmo tempo de generosidade e philanLr(\pi:\ são

o sr, )ir�s para fazei parte da socie-

Estç� hahil e pl'8stirnoso CH.- consolichl' n� t'1l:\,R cunquistas, assás conhecidos. dade, O destel'rense não vacillotl, sa-
,

,

\T
'
-' bia qlle elle era a alma do negociothal'inense, no circulo em que tornandu-as pl'a1 uarnente ute18 epmos quaes sao os 1Il11I(l� qne, ff'

:'

� , ',I' ,

I d (' aCClt,OU (l o ereClrnento e em pouco
adqnil'll1 a sua longa e Ínesti- e pl'oveitosas a. llilrnensa monal'- ornam eSse ülsl,ncto mem )1'1) a;l-

l' ! T "h \r '

, I' milia Nunes Pire:>. tão conhecida IH eml)11 () gt:l!)1 e raplC t' apor men,umavel expel'iencia dos neg()('ioR, chIa l1lê\cedonea,
"

"

-I "

,

J
" ,fama :trmnenan,io ê recebl'ndo mal�

" '

f 1 pro\ Jn!;l,\ pc a su.\ vlrtu( e CI\' lea, PP,- I I � f
'

,

'

COr:ta aR melhol'(:ls relações e 1)018 hem; com (\ 'ntl1!'O f c' I" õl t '.'omo 'I I' I' (e ('Jtb I,{'!'çus IH' to,b a J!mhil. de
, , , UI") rlO.!", t pl� () carac ,er lnc creu- , b t,

'

. 'd'R' ,

amizades, que o seu talento 11- VICIOSO que fi !)l'()"1nCla (1e Santa dente e pelo am01' 30 trabalhn, tngu, ,e J[}la Ifnplll ta a no w de

n:'nceil.'o o sagaz hná acertMla- Cathi:\l'ina tem diante (le Ai, e Nasr,cn pobre, na cidarle eb De:;- Jar�II;·IJ 'h I'
.

, rnente conyel'gü pal'fi (\8 interel'!- com as sympathi::\s que o inte- terro, e sem outra nohreza que 3 vir-
e �\ (fi (�S t!lals

_

:1. )elS � Impor-
tlldc (le falllilia "11'\, d0(('S, n,"ltlra,:�

tantos tl'apl�heIl'os lhe, faz,Iam crua
Ae� c1a proYincia, afim d'ap:dal-(! res�e d'esse futmo, mel'ecen do ,-, • t;�

d I 1dá intelligeocia e de nma alma. bem guerra, :;M'I,'lll o-se (<\ lotrIga e f: a
na solução 008 impel'ioR(IR pro· hOlllem, que ba pouco a repre- r I A d J 'I I eall1mla.

nrma( a. os oze :\nnl)� (. c I( U( e
blomas que �obI'ef.laltam o seu senta 'la nl) �enac1o. a stla c:ldei- deixou a casa patel'llá ü srguio para

O movimento �o trap-ic,he .angme�-
estado actual, e fazem-na appl'e- I'a �enatorial attingiu a conni- o Rio de Janeiro, onde se empregou, taya-sc de um modo extraordmarto
hensiva pelo seu bem eRtar fu- çõeE< politicaR do armeI de Ale- 11;'1. cas� cio Corretol' Tupper, como com resultado .para a, firma. �lJa fa­

turo, xandre, deve por consequencia, caixcin,. Passado algum tempo em- ll�a chegou ate aqol" A SOCiedade

Convém naturalmente an� fi- ReI' dada ao cath,u'inense qne pregou,se na imporlante casa com. �hssolveu.se e I) caL�:lfIn�DSe fico� só

mercial de Maxwel Wriaht &! C .. on- a testa do estabeloollnento.
lhos d'esta retar<iada provin- melhor sonbel' congel'var-Ihe o ti' E' h

. "

I"
, " de demorou-se até extinauir-se a fir- oJe aCCIOnista (e (Iv,e-rsas em-

cia., não/"'1i'f\.�i1.a.1' �equeJ', como prestlgw e contInuar f\, tal'P-fa
m ),,' I D _'

n

l)f'
....ZU"'- do R'lo ele "anel'r;) e tem oe·�'--,

.

_

a SI via. epuls rassou li ser 20m- cC" ,I , ,< ' ,

�incel'o:'\ amigos'"�,.S('11 t.ão de- beneficente du hunt:aclo Ban�o pregado da acrcdir:tda firma importa- cllrado cargos Importantes nas. Dn­

Rejado adiantamento, nH, rüso- da Laguna,Ro cathaT'll1ensG iTIU!S! hr:l \Vright & C. onde Lambem de, ns clt' D. Pr.dro II.

lução a tornaI', na eRcolha, 'que digno ernfim, I morOll-se :\té extlOgnir'-sc a firma. Philantl'llpico � generoso ,el1e tem

têm de fazer. Cumpre incluir a Repitam!,j-o ainda e com a I Por ,cspecla� rec(l�men(bção de prestado seu vaJI1Tl0nt:) aos seus pa­
este nosso benemerito cOlltel'l'a-

'

lealdarle de vel'rlildeirü patrio-I soo �ntlgo pat:a�) W rtghl. que ?()ll�e- t�'ICIOti fl :1.0� est(\�eleC!flwntos de r..a-

I'
,

l' t' I' t t b I
ela a sua actividade e habIlltaçoes IIdade dC\ pr()\'lne.!:l,

neo na lsta tt'lp lCC, que �em �srno e ( eSI n ,eresse, es
�

e cat a- cornmerciaes, fili o joven destemlrlse i Para os que :sabem apreeial' o bo-
dü �pre8e,ntHl-o. ao govel'no m�- I'lnense �ne.l'ece�iül' de ta? u.Cl'Y-1 empregado na comp�nhja Uni,ted ,Sta-I mem dr trahalho que, se ehw,a o deve
porIa}. E () maIS apto e o maIS Rolarla dlshncçao. o maIS eh!lll<l tes & Brazll NavlgaclOn C" e alII es-' a SI a sua poslçãn SOCial, II Commen·

__ ==:X::==:= m 2Z4

ISãO Iguae�, EstB erll novo em folha e, li t1Hmiuu corou e respolldeu com pa-, -Sou, issd (\ nSpilnta, po;'que m� v�

I
devir. ter sido cO'!Jpr;:do no me�mo dia,IlaVl'3s que () barão não enmprBhenriCll,11 vestid(\t�{Imo (\� garotos .{(' Pariz, Fui

I porque um rotulo 1Illnusculo atnda es-; mas qu .... pelo tom em qu � fo!'ão ditas, ell quem qUlz este disfar<!H para dil'er�
(lli II tava pl'eso ao cOl'dâosinho qUG servio podiil0 bem conter uma iIJjul'ia, Lir-Il'8, Eu pensei que ora a épocil, do

f ' • t j + j + • paril pl'enrlel.n ao chapéo, rotulo com -Então, ql\e ling'uil falia', meu an- .'>>:lU carn:1Vld, Papai o disse, EIIe en-

nlt �1�:�t�j�!Ill.ftt' a indicação do preço do objecto, em 18- jiliho ? tornllu com ,brandlll'il Meríarlec, ganou ':l8 e eu não mo rlivil'to nada.Mas

iJ]' �'��l�,j�lWJ trademão, cada vez mais admtrado, a nOltohell1e vestI!' outra vez a minha
"-, .../iI:!""" ..,;.j.' I

...
� Meriadec guardo!l preciosamente o -A minha, I'espondeu li pequetlo em roupa nOVa,

veosinho no b()lso,re�olvido a mostraI-o francez, mas tambem !'lf?i a sua e nilo Mtlriadee ficou ostupefacto. Compre­
aI) juiz da instrueção e animado por es- consinto qU8 me tuteio, Eu nã!) o c()- hendeu quo os pais rl"Bse pubre pequo­
se achado, f'pcomeçou a sua viagem de nheço, no o tlnhã,o levado para atli afim rla o

I!xplorar;ão, A �scada p\)r onde tinha Meriadec cahio das nuvens, mas c{)- abandonar, e que o pai tinha atirado !\

subido el'<l a da, torre do norte, mas meçou a entrever que es��' singulal' ptt- mulher dn alt,o ria I'latafórma, Esse
par .. coutinuar, era pl'ecis') ah'aV8S�;a1' clacinho de gente poderia dar-lhe in- miserêlvel não era com (�erteza O ho­
a galeria e fazer a asceoção pela torre formações uteis. talvez mesmo escla- mem qOH li commissario de policia ti.
do �lll. aquella em que estão os sinos, l'ecel' o mysterlO que ello queria 'pene- Ilha nllnetti.lo para (\ deposito. porque
inclusive o celebre sino grande, tl'ar, e resolveu empl'egar fi hrandn- () par que Meriadec e Daubrac tinhão
Meriadec ia entrar n'ella, quando ra. visto passar n�l() ião acompanhu(los de

appal'eceu !lO pl'imeil'o degrão um me- - Não se zangtlA, moço, disse-lhe llellhuma criança. Mas, que f,Il':BI' ?
nino cujo aspecto () e�pantou. Esse me- sorrindo, Estou pro(:uranr!o nUla!! pes- Era p"sslvel dizer ao filho que a sua
Ilino que o fitava podia ter de oito a 80as que subirão ate aqui H bem 1'(l�SO mãl tinha �l(h assassinada, !lo por quem!
llove all1108, Tinha [1'l cabeça um cha- perguotar-lhe se os \'io: um humem e O eX0'-dlenta barão resolveu nào che­
péo velho e trajava blusa p:urla, como uma senhora, 'gar lá senão na ultima extremidarle,
um aprendiz de typogl'ahiu. o seu ros- - Eu só vi papai e mamã, respl)noeu I mas não l'tlUunciou descobrir o assassi­
to, porém, não era l) de um garoto de () menil\(J, Vim com elles, mas est.ava no, que sem duvida não teve tempo de
Pariz, Tinha li tez alv/l de {ilho OH boa cansado de mais para subir lã. em ci- chf'gar a rua.

,

família., olhos azues, grandes, muito ma. -Não pllu6m tal'lhr a descer, disse
vivos e muito abel' ,O", cabellos lOllro� -Entãu, elles estão aqui? elle Da �ua voz mais branda. Quer que
finos, aparaoos Hm lij,ha recta na testa -Sim, porquo eu estou os esperando, yamos pflcontral,os?
e um ar altivo que ( �smentia comple- Mamã clisse-mo que fica�se me diver- O melliuo medio MOI'iad(3C e pergun-
tamentH a sua roup:\. tindo olhando para () sino g!'ande, mas! tou-lhH:

.

-Que fazt'lg tu 'Ih? perguntou-lhe 09tOll satisfeito; eu vi um maior na mio! -Quem é o senhol'? En não acom-

M(lriildfll� m�lito 611í'f! -ludo com es')o en- nha terra. na RI1:;l'üa, I panho a qualquer pes'íoa,
conlt'o. _' E' rUSgO ? �Eu 11(1\\ (.} barãu de Meriadec,

FOLHETIM

POR

F'. nu BOISGOBEY

I

Meriaclec inquirio logo de si mesmo

('orno osse véo podia ter ido pa I'a lã!
Téndo () crime sini) commettido na pla­
tafórrnu da torre do sol, () veo d,"veria
tor cahido no m8:3mO la(!o que a infeliz

victima, atirada por um scelel'ado; e

Ituppondo que se tiveSSfl destacado du­
rante a quéda, o vento, que ,;oprava do

t1orte, nüo o leria levado para a faeha­
da que olh,!! para o oeste,

FÔsse corno fôsse, era uma peça im­

portant8 e Meriadec !)l1iz obtel-a, O
cabo da S\la bengala era em curva e a

bi'JR (:J(';tava ao �eu alcance, Manobrao­
(lo com habilidade couseg'uio tirar ó

véo e pôde examinai-o de perto, Mas,
lião rlnscoh:'io II'eUe nenhum signal par­
ti cu lAr, todos eSSes ratalho� de gaze

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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dador Pires tem (JS titules qUB o re- Eleição Senatorial PROTESTO nO}1 EllPREGO DE CAPITAL
A Em n uauto não envio 11 cada um dos

d d ascommendam á estima publica. ver- ·t

C ..:J b .._. Vende-se tres mora as e cas ,h di Srs eleitores. 11 circular pela qual me custando ao a ,lIXO assigna-
'd S t'Anna e dilasdadcirn nobreza não se er (l-cl(.

apresento cand ida to á senatoria, faço-a ..l I
.

di '..l • sendo uma a rua e. an .

f i I ur: que a guns In 1 VluUOS mva-
f' (1 ., Praia. de Fóra);quiro-se pelo es orço (O corpo e (a publ icar pela imprensa. .' com rente ao mar 1", ,

intelligencia. Rio no Janeiro 15 de Abril do 1886. dem 8l�a propl'l�ch\éI�� no. lugar O preço é por demais raz�a-vel.. Para
Ernquanto a nação brazileir� não

.

MANOEL' DA SILVA MAFRA. denominado Areias.I'ijuquinhas, tratar com o seu proprietano, nas
se acapacitar d'essa verdade e nao re-

.

V S para tirarem lenha para nego- mesmas casas, :lOtiga padaria de«Il lrn. Sr .......Venho ped ir a I. •

•
_

pudiar 0" <vendedores de pomadas, o
que me honre com seu voto na eleiçã� CIO devastando as martas sem () José FeuerbachBrazd será, apezar dos sel1� grandes que, ,Par�l. Senador, der e ter logar a Iv I menor escrúpulo, pelu. p:e:enterecursos naturaes, um raiz pobre. eleJLnhr,.. ',"n •.

, previne aos mesmos mdlV10UOS PrediO.' '1(' JI'1 a roveitar tantas rinue-] oou ,�at.ha: mansa; a ha 1;1 mta A nru
i'

'

.pOlq:.p:, (jP' . d.�lS n!llnno�lCOnSal'fr.o ii. nosse jprovincia e ao nara não continuarem, proteszas c preciso (eSplf t.\ casaca es e:; '. .

I
'"

ívíd d
'

l,,( o ,'.
. ... �"

:'
h" h paiz a mm la a�tlvl a �'. . . tando desde J'á contra percas eparasitas da patna e c ���r os o· Quando cidadãos á Santa Oathar in.i

m-ns de trabalho pam dirigir os ne- estranhos peles laços da Iamilia, dos damnos,
gocios publicos. interessas purti cu lares ou politi6os�, Outrosim.declara que nomeou'

até não co?�ecit!os pelos nomes, se a�l' S' Ad ,', O Alve» para zelar�fa,tha;T"Z:nense. mam a solicitar e esperam 0$ suffraglOs () I. llan
. .

dos eleitores da nossa ter-ra (talvez não e tornar conta da dita propne­
conhecendo ao menos um o'ellt.re el�es) dade.Não morrerá! releve-se que tarnbetn 05 so l ici te e '"s.

Debalde tenta a inveja derrubar pere quem, como eu, e conhecido pe�- Desterro, 23 de Maio de
com armas vis, de que costuma lan- soalmente pela maior parte do e l et to- 1886. - Christooõo Nunes Pi-

. rudo, em cada uma 01.1;; 11')S�(lS paro-çar mão, a gloria que vai conqUIs- chias. res,
tando I) «Cajurubéba»; sendo a sua Tres Se: .ulores t-sm tido a provincia, �����I!II!!��I.I!III.I!III.I!III.I!III_'I!II'I!II.'I!II._'I!II_'I!II_�
uniea arma de combate a convicção e tO(lOS fI!\�S\)S comproviucia nos. ANNUNCIOS
robusta e inabalavel que planta no P",dem os II()�SO"; brios (lue ao m e nns

espirito do enfermo; que se aproveita 11m ca thar i neuse ;'gur(� ao lado dos fi­

de seu incontestavel efIeito curativo, lhos de outras províncias na lista t ri-

p lice, que teru de ser presente á Suatornando-se depois por gratidão um
Mflge .. t;\�1} "LI! íl',ndüf -De V. S.-

pregoeiro incansavel de suas nuricu- Amigo ," corn pr o vme: iI)\)-MANOEL DA
losas virtudes. SlL,�.M.H·RP,,» .JIOOi��8p:le)n.dido�()",t.hnento

M A R C E N A R I A,.....
__�����-�E��-.O �(t..�enu�oria ARTI("10� PiRA S�NJH()"R- '\SCOlO annunclo� pomposos os nenornr-

E' 8Rt;\' a 90iniào de di versos. I l' fi l: rj [ l
n.ad\;s �J.ep,ll:at,IvOS estrangelrl)S e na·

. ',�, '. � '; -"-=<.(1 ,,' EspartilhosCIonaes, CllJ I descredIto cre�ce na ('i\. elelt(li\;;s, -IMra Renu'!.n.r(_},_:. Matinées bordadas70[\0 directa dl)S enfermos que a elles Conselheiro Silveim de SI'iilza
." AnquinhasI'ccorrem, co� perda de seu �e�po é Commencladol' Pires Alfinetes pãl�'! Qabellode seu dmbelro, e sem alllVlo de C\lOselheiro Mafra. Frou.frou (pàS'ti"t."1.�_s)seus padeCImentos.

L' 1 1 ( "d d )'Que o «CajurubébaD tende sern�)f'e EDITAES 19'ad f e sec a nOVI a e
a conqUIstar lerreno a alargar seus

UfTISIVEIS ME�ALHaE:dominios, e que elle vai marchando 'Thesouro Provincial
100 qualidadescom passos firme5 e seguros, é hoje DI:) ordem do 111m. Sr. Inspector

·l1m" verda�e inconct15sa, geralme'f.lte do Thesouro Provincial, se faz pu-
DE

RICOS PI.,'!SSEsacceita, que elistem innumeros oL- hlico que, do dia t· de Junho em

lestados, que exponLaneamente vão diante, durante o prazo de trinta
RmlG S P 'R A HOMENSos doentes fornecendG, querendo com dias uteis, terá lugar á boca do cofre A lU. li. 1'-

i�to dar uma prova de. seu reconhe· a cobrança do 2° semeiitre do impos­
cimento e generalisar o emprego do to sobre predios urbanos e terrenos

«Cajurubéba», par� q.ue todos, que alugados ou aforados, em todos os

precisão, se aprovellclU rle seus be· referidos dias, das 9 hMas da ma.
fic'o" nhã á� 2 da taroe, devendo os coi.ne I ".

lectados satisfazer o mencionado im­
posto dentro do sobredit'J prazo, sob
pena de, não o fazendo, serem one­
rad"s com a multa de 5 0/•.
3- Secção do Thesouro Provihcial

da Cid:lde do Desterro, em t. o de
Maio de i886.

O Chefe de Secção, Antonio
Luiz do LivT':1..mento.

3�600
3�200
2$600

Vende·se ou aluga-se um predio
cem chacarn ql1e tem t. t O metros de
frente, e fundos até as vertentes do
morro, situado à rua da Prainha.
Trata-se à rua de João PlOtO n. t.4.

E'barat,o
Sacros de 80 I i tros a 280 ré', s.
ditos � t 20 J) 'li 400 D

ditos para 4 arrobas de cafê 360
réis.

(�njage'll superior)
32 RUA DO PRINCIPE 32

A BRAZILEIRA
JOSÉ SEGUI JUNIOR <,

ACABA DE RECEBER.
V E�DE SE uma mobilia e diver-sos

, trastes na rua da Pi1J: n. 1.

JOÃO AUGUSTO DO CARMO
participa aos seus amigos .e fre­
guezej que mudou Sl1,1 (lfticina para
a Ponte do Vmagre n. 76, onde es·

pera ·continuar a merecer·lhes eoad�
juvação.

Em pl'omptidão, asseio perleição,
'nli�jcidaJe de preços nenhuma outra

offici[ià-é....;J�e á do auuunciau\e.
PONTE "nê VJNAGRE 76.
. ,

'�. nf\lf\

�OLLEGIO E\�L-UlJj\U
Suspensorios (var"tedade)

Cintas elasticas
Bolsas para fumo

Charuteiras
Oachimbos (sortimento)

CigarreirasO «GajurubébaD não é um medi­
camenLo phantasiado pela vil ambição
<b ganancia, não ha\'endo escrllpnlo
de se abus'ar da credulidade dos en·

ferrnolS qlle a llldo se su omeLtem pa­
ra rehaver sua -sa-úde: n-ão, eHe -for
conct!bidl) depois de importantes ana·

ly�es, reflectido estudo, e bem dirigi­
das expenencias e observações sobre
cad:t uma das plantas de nossa rica ��������!�����!!!
flora, que entram em sua composi. DECLARAÇÕES
ção: eUe é anfltmeiado, bem como as

curas por elle produzidas, não como
um reclame para illudir, mas para
levar ao conhecimento dos qlle sof·
frem as soas virtudes e beneticios, e

para alargar.lhe a fama ta() confirma·
da por curas diarias, permittindo que
se diga: NÃO MORRER... ! O agente da Compànhia Nrl'cional

.

_:_
.

faz publico que a companh·ia celebrouDeposito em Santa Catharma: I contracto com a Estrada de Fel ro D.Pharm. de Raulino Horn & Oiiveira, Thereza Christina, sendo a;;sim porDesterro, rua da Prillcipe, n. {5. conta da r ,mpanhia as passagens e

cargas que da Lagulla �e destinarem á
IrnbiLuba. O pt\quete rr4,0 NegY'o
chegará sempre a 1mb/tuba ás to hn.
I'êIS da manhã, e ás to 1/2 partirá
para Laguna, e da Laguna voltará ás

res. 4 hOl'as, cO:ldll'zindo clll'gas, passagei-
Adçogado Manoel J. de Oli- 1'05, malas, etc.

I
O . V' " 'Z' T -rí.·7 7 7

i
agente, t-'J'g', ,1,0 r.J. V 7'iJ"fJ"r:!,.·

DIVERSOS

PlllljlDO .Ji9ll
D. Enlilia d., .'é."'"\,a

profes5ora rle inSll'tlcção prinbria e

secl1ndaria, pela IUSL.r�Q.cção poblic:\
da Côrte.

Tendo 10 annos de pratica 1,1-0 ma­

gisterio e adoptando o 81's.tema d'e en­
si n o modern o, de accord o com as

theorias dos proff!sssore.:l Fr·rebel (aI.
lemão) De Baiu (inglez) e o systema
francez, a mesma senhora p-f-OCttf-ará
satisfazer as exigencias do ,ensino mo·

demo, educei:\ndo a mocidade ca1-tuuj.

Espelhinhos
Facas para meza

CORRENTES PARA RELOGIOS,LlNDAS
Um bonito sortimento de tinteiros,

castlçaes. lamparinas (novidade), es·

covas para dentes e riCOS 'binoculus.
.;I Rua d� .Yoão Pinto 4i

!lense.

�
C�MPANHIA N. O[ N, A VAP�R

REFINAÇÃO
DE

J. d'Oliveira Bastos & C.

Recebe·se menill?s externas e meni­
nos até 7 annos de iddde,

Lecciona·se: primeiras leUras,�p(}f •
lugUt!z, historia, geographia, francez,
italiano, p"incipios de inglez B aHe­
mão, musica, piano, desellho lin�ar
e calligraphia, e todos os LrabaUlOs
de agulha.

Praia de Fóra, casa eGl que m'o­

rou o Dr. chefe de Dolicia.Participam aos seus frp.guezes que
por emquanto só refinarão assllcar de
primeira,segunda e terceira qualidades;
aos seguintes preços, a dinheiro:
la qualidade.... 7/)000
2a II ••• • • • • 6t$300
3a » " 5/)100

Elei<,'!ão tilenat.orial
Dr. Alfredo E. Taunay.
CommendM'Ior Anti;nio N. Pi-

Por 7 112 kilos
la qualidade ..

2'" »
.

3'" � •..••..

AVAREJO
1" qua lidade .

2 ;\ .

3'" ,. » .•.....

PREÇOS
Portuguez, Frallcez, GeJgraphia e

Histllrla do Brazil, trabalhus de agu·
Iha-6$OOO.
As outras materias-cunforme se

convanClOnar.

veil·a.

$�80
$440
$360

Veude.q) um honito bote, novo fi re.

pregado com pregos de c\Jbra, 'le
!
tamanho regular e de 4 I'emo�; PÓdfl

I ser visto na Arataca. Rita Maria. Tr" ..

I ta ·se com Oh rist.ovã" N u nll� Pi r6�, ruaI da Princeza n, 15, Matto Grosso.Fazenda liulparior
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ANTUNES & ALVES

Participam a seus fregueses que, por
emquantu, só refinam duas qualidades
de assucar, sendo segunda e terceira,

qne vendem aos seguintes preços, 10
dia 15 do corrente mez em diante:

J-'tt. dinheiro
Por 15 kilos

',2& qualidade superior
3" » »

por i5 kilos
2" qualidade superior
3" » »,

A varejo, kilo
2" superior .140
3"» �{60
No deposito de Florenuno Vieira

7 'RUA DE JOÃ) Pl�TU 7

6:300
5:100

3:200
2:600

A BilA�IL�IHA
tiro" �l'alfande':Sa, vindos

de Pariz
Lindíssimos vestidos em cxixas
Parsarnanarias, franjas, etc., para

eufeues de capas; vestidos, genero
muito linde).
'rhp:, ..

" Canetas
. "'1" i

:

'<; lhas pra senhoras.
".�Ij( .. e r'''\ihos

\HÃO y'�H, FREGUEZES

A JOÃO PINTO N. 4

ABONA-SE
2 escravas, que saibão �·ôgi)mmar e
cozinhar; ;� tratar co�i'()

p"
. . , Conego Eloy.

""I�· . -,n�_,L�::":: �
_

Este remedio precioso tem gozado da acceita­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão .tãG exten­

sas como ao presente; e isto, por Sl mesmo.

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­

hosa.
Não hesitamos a .dízer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer �m
creanças quer em adultos, que se acharão afflic­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificaçõ�s, de

sorte que deve o comprador ter muito CUldado.

examinando o nome inteiro, que devia ser

Vermifu[o de B. A. FAHNESTOCl

r ,', L' r;\\c:i Lu
Lãzinhas matizadas c encorpadas,

proprias para Inverno I
! 5$000 ! I

Cada _;!Jrte com 16 covadu_ I GERENTE Em PORTUGAl-D.WID CGRAZZI
__ ::::.��GIS & IRM1l..0

i EDITOR DA ElUPREZA-HORAS nmlAN'fICAS-40, RUA DA ATALAYt\, 52-LISBOA

1\0 CH.-\P�O CATHARINE�SE I
.

Exeellente tex�o e-;'-;-agnificus gravuras
3 Rua de ..João Pint.o 3! Assiguatura: Para o Braz"-t4$000 pOI' anuo.
Este estabe l ec imen to acaba de fazer

.

lima riot.rv el rerlucção .de pr«ços, fl as- Hepresentanto da Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello,
sim é que tem á dlspos�ÇilO do I'llS?81ta I rua da Uruguayana n. 38.
vel pu bl ico

ü

m vat-iarlissirno sOl'tuneU-1 _ ___ .

to ��a���;�f:'l�l)�i)e��l:,.mp:ara hnmen�1

��- rr�ftl � � l)� � '\�T \ I� \T� '\RIN \H meninos, ,iltns dH palha ing l-z«, de :;, ! I· '

" " I
P i l me i ra ,

de .�hiiH; ditos de Malli!h�,
I 1 l . ,l j r � [de pa ten te eCluck-; b-ine ts da caSlllll· • L 1. . 1. ,

ra e sed a ; d i tos P"PI militares, e eha­

péo-mhos á ph a ntusia , para meninos.

No m ...srno estxbe lccimento onccntra

';13 grande vuriedad« em gu a rdas-so
í

,

tanto pari1 horu-us C"nl" [lH.' SOllh"r'i�.

?P.EQOS ESSEUC!AL1UlTTE 'TA1TTAJOSOS

HENRIQUE DE ABREU

Attencão!
•

O abaixo :1"signo.t) " querendo mu-

dar-se para o R I() ,.;ra nde, resolveu
vender as soas pr,., I iedades que pos­
t]� Das cidade, d, .roínvítle e de
S. Francisco, t' sã»:

f) Uma nova Casa de morada,
bem construida e espaçosa, com

neeessorios e com um morgue de ter­

Ia (500 braças quadrar'us), sita r:e·

I,orto da cidade de JO;"!Vj::ê;
___.

2)uma boa. '()��l'(C,)(Jl padaria, sita
na Fmi·' de S. Bento o' cidadede São

,

Francisco;
3) uma pequell sita na rua

dos Pescadores d .. n "! cidade e

/1-) um terreno c' r ,� braças de

frente, com UIlI 1'11 Ir\!', 'dto no can­

to da rua dos Pesca-rores da mesma

cidade.
Quem pr etrnder comprar dirija-se,

3.0 baix» :ls�)gnadl).
Cídace c'e C.'.:1tl Francisco, aos 9 de

aMrço de I �8(j.
lLdl-ua.·do Ei.....eulii;c,b111ler

(padeiro)

NOVIBAUE!

_._.. " ._----------

A BRAIllEiRA
'J'iroU! d'aU"audegH vin­

dos dle lI!�ariz

Lindos chupéos para se";' "::1,

L,nd:ls sombrinhas ou ci' oe ,.; de
sól pa!':� -vnhora , genero ele, teLe, e

I __ .

O!tUIICl PI -da.
Gra":,t,,l;; para homem, sortimento

completo, hndo gosto
4 RITA DE JOÃO PINTO 4

/

4 Jornal do Oornmercío
__ .__ .__ �����nB��.t?EI�.,���ru�"�''''''���i9·:r .oIi:llj!iC1�'!JIIII....�������-� .•?iih::.����P""'t!!"!'II{""íB�����������������

A ILLUSTRACÃO
�

Rúj"\ílSTA QUINZENAL PARA PORTUGAL :E BRAZIL

��ENDE SE a nova e salubre
'\i casa, n. 4t, á lua do coronel
Fel nando Machado. Para imfurma- PUBLICA-SE A E�T""'ÇÃO A 15 E 30 DE CADA MEZ

çot's, n'esta �yp graphia. Um «nno do jornal.além de 350 pagina:; de textl) in-4·, contêm cerca de

ESCRlprrO�li�i;O IITT�.Ql"RIO' 2,000 gravuras de modas e ddlcados trabalhó)s de sen.hora, 24 lindos figu-
g, LJ r1n li rlllus culondus á aquarella, t � folhas grandes reproduzindo 300 moldes

RUA DO SE�AOO N. 7 B em Lam:.tnho natural e grande numero de riscos, mll(}l)grammas, modelos,
Gudherule A. W. de Mendonça e etc. O texto clúa e 1II1nuciosamente explica tndos esses dezenbos, indican­

FC.E� :ECD I <>

I
Brito, jornalista, re�,)I\'eu abrir n'es- do os meios de executai-os de pel' si; alêm da parte liUeraria, noticiosa, re-

CONTRA SEZÕES ta cidade um escripturio (lnde o pu- creativa e uLil, escripta especialmente para as leitoras deste jornal.
. PREPARADO NA PHARMACIA DE j blico encontrará pessoas habilitadas ---

RAULINO HORN ,& OLIVEIRA
I para es�rever artigos de fundo e st�bre Preço da assignatura:-Provincias, u� anno .... t�$OOO

SoblJrano e iofallivel m"dicameoto contra tod� a IlIteresses geraes oU locaes, folhptlOS, A'i' asslgllaluras começam em qualquer mez, hndando porem sempre
SOI·te de febre.s. evitando �s recahidas tam fre.j poesias necrol(wios aununcios a pe- em �afl'll Junho Setembro ou Dezembro.
qu-entes n�8S'h molesttas. A efficacla co�?tantt'men , '. 1:>'. '. I Y , ,

.,

.

r

te raconhe ".Ia d'esse prodigioso especl�ICo, o tem

I dld'ls, discursos,
I! emonaes, requeri· I O PAGAMEN.TO E' FEITO SEMPRE ADIANTADAMENTE

tornado muitlssin.o acunselhado pelos "rs. racul
A' A' d' d·tativos COlllU o uuico remedia para combater todas mentus etc, etc. sSlgna-se na corte na gen�ra e L\sslgnatllras para to os os ]ornaes

aS febres. .

I Fazem-se tI' dOI çjes das Ilngnas estrangeil'os.
PHARMACJA E DROGARIA DE I francpza, bespanh, ! I "'I italiana. Livraria de Lombaerts & Oomp., rua dos Ourives, 7

RACLINO HORN & OLIVEiRA C,)mpleta lU'" 1.lf'lldade nos as-

R 10 DE J A N E I RO. 16 RUA DO PltINC1PE 15 I SI.1Wptos a. LraLóH-ti�. I

PREMIO MAIOR, RS. 100:000$000
Custo do bilhete inteiro 2$000!!
PAGAMENTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM
Esta Importante e vantajosa l()l��r ia, de todas as que existem no Irnpe­

rio, s-m duvida a melhor e a mais conveniente para n publico, por auen­
der aos seus inetresses, tem o scductor plano que se segue:

PLANO
1 Premio
1 »

de tOO:OOO$OOO
�4:000$000
12:000$000
8:000$000
5:000$000
4:000$000
6:000$000
6:000$000
4�800$000
4:700$000
5:000$000
4:000$000

»

1 II »

}) »

1 j) })

2 Prémios de 2:000$000
t :000$000
500$000
200$000
100$O�}O
50$000
20$00('

APROXIMAÇÕES

6

12

}) »

» »

2/1-

47

100

,

I)

»

200 » »

2 apprt'X maçõ 'o: paI a a sorte gronde a :3:000$000 6:000$0000

189:500$000

NOTA: - Os bilhetes d'esta lc�eria chegarão e achão­
se expostos á venda no Escríptorio Central das loterias,
á rua de Joao Pínt.. n. 12, n'esta cidade.

. EXTR·AOCJÃ_O
�

ô �6 do corrente intransferivelmente.

A ESTACA0
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEI'RAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




